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quipta2feira• 
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Se aprovado, o 'relatório segue 
para á Mesa fiiretoéo do 
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Técnicos do Senado afirmam 
que a decisão deve ser - • 
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AS situações em:que os sencidórès podem, sofrer 
puniçãc>au - perda de mandato 

> O Código `de Ética e- Decora Parlamentar destaca entre os 
deveres' fundamentais do senador "exercer Omandato 'com • 
dignidade e respeito à coisa pública é a vontadê,popular"- e 
in forma Oue compete ao Conselho de'Ética e decoro verificar se 
ele está preservando "ci dignidade do -mandato:parlamentar"  	• 

Pelo artigo 55 'dá Constituição, perderá o mandato ó senador
.  

"cujo, procedimenfolorcleçlarado incompatível com o -deçoro 
parlarnehtar"i A•Constituição-átabéleçe ainda, no pará7rafd.1 0  do inciso VI, artigo 55; que ein-compatíVel com O,decoro parlamentar,;  
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cle vantagens.indeVidas 

O RegimentoInternoão Senado considera ato contrario à ética 
e ao decoro parlamentar: -fPraticar irregularidades graves no 
desempenho do mandato ou de encargos decorrentes 

ACM voltou a atacar a co-
bertura que a mídia está fazen-
do em relação ao escândalo da 
lista dos votos. "Não tenho a 
menor dúvida de que a impren-
sa está querendo pressionar o 
Conselho de Ética", atacou. 
"Se fosse o Arruda e outro se-
nador não teria nada, mas que-
rem derrubar um forte." 

Manifesto — Hoje, deverá ser 
divulgado um manifesto de 
personalidades baianas — en-
tre empresários, políticos, ar-
tistas e intelectuais — contra a 

cassação de ACM. No sábado, 
ao andar pelo Dique do Toro-
ró, no centro de Salvador, o se-
nador foi cumprimentado por 
populares. 

Uma pesquisa feita na sexta-
feira, pela agência de propa-
ganda Propeg, constatou que 
o depoimento feito na quinta-
feira não afetou a popularida-
de do senador na Bahia. Pelos 
números, ele cresceu dois pon-
tos e agora está com 76% das 
intenções de voto para o gover-
no baiano. Ao todo, foram rea-
lizadas 400 entrevistas. 

CRISE NO CONGRESSO 

ACM reafirma que não vai renunciar 
Acusado de violar o painel de 

votação do Senado, parlamentar diz 
estar confiante na avaliação que será 

feita pelo Conselho de Ética 
de cassação é aberto com a 
aprovação do relatório no con-
selho. A partir desse momen-
to, a renúncia não impede a 
continuidade do processo. 

Prazo — A expectativa é de 
que em duas semanas o sena-
dor Saturnino Braga (PSB-
RJ), relator do caso, apresente 
o seu parecer, que será votado 
logo em seguida pelos 16 sena-
dores que integram o conse-
lho. Esse é o prazo que ACM e 
Arruda têm para renunciar ao 
mandato sem perder os direi-
tos políticos. Arruda está sen-
do aconselhado por tucanos a 
renunciar para poder disputar 
uma vaga de deputado federal 
nas eleições do ano que vem. 

Durante o fim de semana, 
ACM fez várias consultas a 
aliados políticos. No sábado, 
conversou por telefone com o 
presidente do PFL, senador 
Jorge Bornhausen (SC), para 
avaliar o quadro. "Foi uma 
conversa excelente", disse o se-
nador baiano. "Bornhausen e 
todo o partido têm sido da 

maior solidarie- 
dade." Mesmo 

ERSA 	assim, ACM ne- 
ga que tenha si-

M 	procurado 
por alguns caci- 
ques pefelistas NTE 	para avaliar a 
possibilidade de FOI 	colocar em práti- 
ca um "plano 

NTE, 	B". "Ninguém 
teve a ousadia 

A 	de me procurar 
para falar em re-

OR núncia", garan- 
 	tiu. 

A possibilida- 
de de renúncia ganhou força 
depois que naufragou a tentati-
va de um acordo entre acúpu-
la pefelista , o PSDB e o 
PMDB. Pelo acordo, ACM e 
Arruda seriam punidos com 
uma suspensão, e não com a 
cassação. Mas a repercussão 
do caso na imprensa e a deci-
são do PSDB de abandonar 
Arruda acabaram com qual-
quer negociação nesse sentido. 

I acordo com ACM, são fa-
voráveis a ele os levantamen-
tos Leitos pelos jornais com a 
posição dos senadores sobre o 
caso da violação do painel. 
Sua fiValiação é de que até ago-
ra não existe maioria formada 
contra ele. "A maior parte dos 
que votam no Conselho de Éti-
ca está em silêncio. Só os que 
não votam ficam falando", de-
clarou. "A situação não é tran-
qüila, mas é uma situação de 
pessoas que respeitam uma fi-
gura como eu." 

GERSON CAMAROTTI  

B RASÍLIA — O senador 
Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) descar- 

tou ontem a hipótese de renun-
ciar ao mandato para evitar 
um processo de cassação que 
poderia suspender seus direi-
tos políticos por oito anos. Ele 
está sendo acusado de quebra 
de' decoro parlamentar por 
participar da violação do pai-
nel de votação do Senado. Em 
entrevista por telefone ao Esta-
do, ACM disse estar confiante 
na avaliação que será feita por 
seus colegas, no Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar 
do Senado: "Não penso em re-
núncia. Não vou renunciar." 

Apesar da negativa, políti-
cos próximos de ACM garan-
tem que a possibilidade de re-
núncia não está de fato descar-
tada, caso fique comprovado 
que o processo de cassação é ir-
reversível. Nesse caso, garante 
um interlocutor do senador, 
ele deve renunciar sim, mas 
não sem antes virar toda sua 
artilharia contra 
o governo e o 
PMDB do presi-
dente do Sena-
do, Jader Barba-
lho (PA). "ACM 
não tem, voca-
ção para ser o 
Cordeiro de 
Deus, morrendo 
calado", disse a 
fonte carlista. 

O senador 
baiano é veemen-
te ao comentar 
sua situação. 
"Eu não vou che- 
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gar a nenhum 
ponto crítico", afirmou. 
"Tenho certeza que o Conse-
lho de Ética não fará injustiça 
comigo." 

Para ele, o processo de cassa-
ção não chegará a ser aberto. 
"Por isso, não estou preocupa-
do", observou. Ele jogará suas 
fichas na acareação que fará 
na quinta-feira com o senador 
José Roberto Arruda (sem par-
tido-DF) e Regina Borges, ex-
diretora do Serviço de Proces-
samento de Dados do Senado 
(Prodasen). ACM e Arruda 
não devem anunciar nenhuma 
decisão antes desta data. 

A estratégia de ACM será a 
de tentar reverter os votos no 
Conselho de Ética, para evitar 
a abertura do processo de cas-
sação. Ele garante que além 
do PFL, já conseguiu apoio de 
senadores de outros partidos. 
"Mas esses nomes eu não reve-
lo para evitar pressão da im-
prensa", explica. O processo 
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